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Charles
Darwin
Duzentos anos depois,
o que podemos ainda

aprender com o autor de
A Origem das Espécies?



ste ano comemoramos o bicente-
náriodonascimentodeCharlesRo-
bert Darwin e o sesquicentenário
da publicação de sua obra-prima,
AOrigemdasEspécies, trabalhoque

fundouabiologiamoderna.Asquestõesaqueele
sepropôsrespondernãopoderiamter sidomaio-
res.Qualaorigemdasespéciesvivas?Porquepa-
rececadaumatãobemadaptadaaoseumeioam-
biente?De onde vemoHomem?Asua resposta,
a Teoria daEvoluçãoporSelecçãoNatural, resis-
te até aos nossos dias. Foi uma resposta com im-
plicações tão profundas que, ainda hoje,muitos
fora dodomínio da ciência se opõemaela activa-
mente, o que é decerto um caso único entre as
grandes teoriascientíficascontemporâneas.Are-
volução na cosmologia iniciada por Copérnico
retirou o nosso planeta do centro do Universo.
DarwinretirouoHomemdocentrodaCriação.
Mais doqueumrevolucionário acidental, Dar-

win foi um revolucionário relutante. Conhecia
muito bemo carácter explosivo das suas ideias,
e não era umapessoa que gostasse de perturbar
a sociedade educada – ou, aindamenos, de per-
turbar a suamulher. EmmaDarwin tinha pro-

fundas convicções religiosas e temiaqueashere-
sias científicas domarido viessem a separá-los
naEternidade.Ela iria paraa sua recompensano
Céu, e ele, bom, ele iria para outro sítio. Darwin
demoroumais de duas décadas até finalmente
publicar a sua teoria e, ainda assim, apenas por-
que circunstânciaspara lá do seu controlo oobri-

garam a revelar o jogomais cedo. De facto, Dar-
win chegara a deixar instruções a Emma para
umapublicação póstuma.
A ideia de evolução existia antes de Darwin,

masnãoerabem-vista.Noseucírculomais íntimo
decolaboradoreseamigos,osseusmentorescien-
tíficos – J.S.Henslow,CharlesLyell eAdamSedg-
wick–combatiam-naemforoscientíficoseemde-
batespúblicos.A transmutaçãodasespécies, como
a ideia era então conhecida, tinha sido adoptada
por opositores à ordemsocial inglesa e da Igreja
Anglicana. Umdos principais responsáveis por
estavaga foiumeditorescocês,RobertChambers,
o autor anónimodeOsVestígios daHistóriaNa-
turaldaCriação.Vestígios foiumenormesucesso
de vendas,mas foi imediatamentemassacrado,
e comrazão, pela crítica especializada. Era uma
obra repleta de erros e fantasias, de umescritor
hábilmas incompetente.O furorresultante firmou
emDarwin a convicçãodeque sópoderia tornar
pública a suaprópria teoria transmutativa quan-
do tivesse compilado sólidos alicerces de evidên-
ciaspara seusargumentos.
Cabeaqui umanota sobreDarwin, o investiga-

dor, um homemque, intrigado pelas pequenas
curiosidadesmorfológicas dos percebes, acaba-
ria por dedicar oito anos ao seu estudo. Escreve-
ria ao seu primoWilliamFox, «I hate a Barnacle
as no man ever did before», mas não deixaria
de levar o trabalho abomtermo, publicandodois
exaustivos volumes sobre o tema. Édifícil imagi-
nar o peso que compilar provas para uma expli-
caçãodadiversidadede todos os seres vivos teve
sobre umhomemde tal temperamento. Concre-
tamente, sabemos que Darwin esteve enfermo
comdores de cabeça, dores de barriga e outros
incontáveismales reais ou imaginários durante
mais demetade da sua vida.

Origem.AQuasi lança emOutubro, emco-edição comoCírculo de Leitores, a traduçãodeAOrigemdasEspécies a partir da sua primeira edição.

E

Da reconciliação entre genética e darwinismo nasceu
a chamada síntese moderna, base conceptual de todos
os avanços da biologia e biomedecina.

O primo
do macaco TEXTO DE THIAGO CARVALHO

Darwin
foi um revolucionário

relutante. Conhecia muito
bem o carácter explosivo

das suas ideias, e não
era pessoa que gostasse de

perturbar a sociedade
educada – ou, ainda menos,
de perturbar a sua mulher

Emma Darwin.
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Beagle.Aevolução não pára. Assim comoo conhecimento da obra do cientista que viajou a bordo doBeagle.www.aboutdarwin.com.

Quando finalmente a apresentou ao público,
a sua teoria era tão brilhante quanto simples
na sua essência. Todos os seres vivos eram pa-
rentes numa enorme árvore genealógica, e os
galhos desta árvore eram formados por umme-
canismo, a selecção natural. Darwin baseou-se
fundamentalmente em três factos facilmente ob-
serváveis: primeiro, os filhos assemelham-se aos
pais, o fenómeno conhecido comohereditarieda-
de; segundo, não existemdois indivíduos iguais;
porúltimo, semprenascemmuitomais indivíduos
doqueosquesobrevivemparasereproduzir.Ase-
lecção natural é o processo pelo qual esses três
ingredientes levam à adaptação. Os indivíduos
que possuempequenas variações que lhes con-
feremmaiores possibilidades de sobreviver e se
reproduzir deixammais descendentes. Ao longo
de incontáveis gerações, esse processomodifica
lentamente populações até dar origem a novas
espécies. Assim, e por exemplo, quandoumurso
ancestralmigrou para ambientes cobertos pela
neve e gelo, aqueles compêlomais claro foram
mais capazes de se camuflar e assim obtermais
presas. Estes ursosmais bemalimentados terão
tido mais crias porque, afinal, ter crias gasta
energia (e paciência). Ao longodemilhares emi-
lharesdeanos, esta sucessãodeursosnasregiões
árcticas com cada vezmenos pigmento nos pê-
los, entre outrasmodificações, culminaria nos
ursos-polares.
Se tudo era assim tão simples, por que tem

AOrigemdasEspécies500páginas?PorqueDar-
winnão eraChambers. O livro é, nas palavras de
seu autor, «one long argument». Nesse argumen-
to longo e rigoroso, Darwin arregimenta factos
de todas as áreas da História Natural, da Geo-
logia e Paleontologia, da Zoologia e da Botânica,
da experiência dos criadores de animais e por aí

afora, ad nauseam, para demonstrar que todas
as espécies, vivas e extintas, têm laços de paren-
tesco. Sucede que, para o homem que passou
quaseumadécadadebruçadoaomicroscópioob-
servando percebes, as 500 páginas não estavam
à altura do desafio. Darwin referia-se àOrigem
como o «resumo domeu grande livro das espé-
cies». Para amaior parte da comunidade cien-
tífica, o resumo bastou. Lyell, Henslow e vários
outros geólogos e biólogos eminentes não só se
convenceramdequeaevoluçãoéumfacto, como
se converteram em seus defensores públicos,
assumindo umpapel que o próprio Darwin evi-
taria (e que teria umpaladinodegrande vocação
emThomasHuxley, que se auto-intitulou como
o «Bulldog deDarwin»).
A actual rejeição da evolução temduas bases

não mutuamente exclusivas: a ignorância e o
dogmatismo. Ignorância é aqui entendidano seu
sentidomais literal, o de desconhecer algo, e não

diz respeito somente à evolução, ou mesmo
à Biologia, mas à ciência como um todo. Na In-
glaterra vitoriana, a ciência era parte da cultura
geral, inclusive da cultura literária. Darwin
escrevia para o grande público, e o grande pú-
blico comprava as suas obras, às vezes atémais
do que o esperado, se tivermos em conta que o
seumaior sucesso de vendas foi o seu derradei-
ro tomo, o electrizantemente intituladoTheFor-
mation ofVegetableMouldThrough theAction of
Worms, cujomanuscrito Darwin enviou ao seu
editor de longa data, John Murray, com uma
nota onde pedia desculpa por apresentar algo
tão insosso. O dogma da criação divina forma
a outra base da rejeição da evolução. Às vezes
demaneira desinibida comona interpretação li-
teral deumaououtra escritura sagrada, às vezes
envergonhado e travestido de ciência, como na
persistente farsa do intelligent design, expressão
que sempreme traz àmente umcriador quenão
só deu origem a todas as espécies, também fez
questão que elas combinassem com a cor das
cortinas e do sofá.
A origemdas espécies por via da evolução foi

imediatamente aceitenabiologia, e temsidoam-
plamente confirmada desde então. Às vezes de
maneiras fascinantes, como com a descoberta
da fantástica série de transição fóssilmostrando
emgrande detalhe a evolução das baleias a par-
tir de um carnívoro terrestre extinto algo seme-
lhante a um lobo. E tambémdemaneirasmenos
encantadoras, comonaprogressiva perda de efi-
cáciadosantibióticospela selecçãodeestirpesde
bactérias resistentes e o consequente ressurgi-
mentodedoenças comoa tuberculose.
Já omecanismo proposto por Darwin como

motor da evolução, a selecção natural, teve uma
história mais conturbada, sendo inicialmente

A origem
das espécies por via

da evolução tem sido
amplamente confirmada.

Às vezes de forma
fascinante, como a série

de transição fóssil
mostrando a evolução das

baleias a partir de um
carnívoro terrestre extinto.
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Francisco Arruda Furtado. ÉOPortuguêsQueSeCorrespondeu comDarwin, livro lançado estemês pela Gradiva comprefácio de Carlos Fiolhais.

rejeitado, principalmente pelos primeiros gene-
ticistas. A selecçãonatural sobreviveu e saiu for-
talecida dessa crise adolescente, pois foi reabi-
litada por umgrupo brilhante dematemáticos e
biólogosquedemonstraramnãosó ser agenética
compatível comodarwinismocomo, aliás, essen-
cial para que ele funcionasse. Foi dessa recon-
ciliação quenasceu a chamada síntesemoderna,
base conceptual de todos os avanços da biologia
e biomedicina desde então.
Emma tinha razão, afinal. De certomodo, as

ideiasdomaridoacabariamporsepará-losdepois
damorte. Charles Darwin queria ser enterrado
na suacasanavila deDowne, onde jaziam jádois
dos seus filhos eondeumdiaEmmapoderia jun-
tar-se a eles.Mas esse seuderradeiro desejo não
foi respeitado.ThomasHuxley, entreoutros, tinha
planos diferentes. Darwin foi enterrado naAba-
dia de Westminster, a poucos passos de Isaac
Newton. �

1ThiagoCarvalho, autor do texto que termina nesta página, é umdos investigadores
responsáveis pela exposição «A Evolução de Darwin», comissariada por José Feijó,

que abre as suas portas estemês (12 de Fevereiro), na Fundação Calouste Gulbenkian,
em Lisboa. A teoria da evolução de Darwin assim como as suas ligações à Biologia e
àMedicina são algumas das propostas de análise de um ciclo pensado e estruturado
durantemeses, que conta também com conferências protagonizadas por destacados
especialistas mundiais na área da evolução. No dia 24 de Maio, data de encerramen-
to desta grande exposição, Rosemary e Peter Grant, investigadores da Universidade
de Princeton, nos Estados Unidos, partilharão com os participantes a sua experiência
com os tentilhões, pássaros estudados por Darwin há 180 anos, nas ilhas Galápagos,
e que continuam a comprovar a evolução biológica naquela geografia emblemática.
Mais informações em www.gulbenkian.pt/darwin e actualização diária no blogue
http://a-evolucao-de-darwin.weblog.com.pt.

2Mais a norte, noMuseu da Ciência da Universidade de Coimbra, a partir de 19 de
Fevereiro, a exposição «Darwin 150, 200» permitirá conhecer mais em detalhe

a obra e as teorias do cientista inglês através, por exemplo, da exibição de animais
e plantas da colecção da Universidade de Coimbra. Mais informações em http://www.-
museudaciencia.pt/.

3OCentro de Estudos Filosóficos e Humanísticos da Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade Católica está a organizar um congresso internacional emBraga, marca-

do para 10, 11 e 12 de Setembro, onde serão abordados os impactos do darwinismo na
Ciência, na Filosofia e na Religião, e como ideias de Charles Darwin foram recebidas nos
mais diversos países e culturas.

Darwin em Portugal

Três notas sobre exposições
no ano de todas as origens

A ideia de
evoluçãoexistia antes

de Darwin, mas não era
bem-vista. No seu círculo

mais íntimo, os seus
mentores científicos

(Henslow, Lyell e
Sedgwick) combatiam-na

em foros científicos
e debates públicos.
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inco mil e quinhentas amostras
zoológicas.Maisdetrêsmilpáginas
deanotações.Cincoanosnumacas-
ca-de-noz (comenjoos quase diá-
rios) na companhiadoproto-suici-

daFitzroy– talvezopiorSanchoPançadaHistória
daHumanidade– seguidosde20anosdediligên-
ciaburocrática, antesdagrandeexuberânciahis-
tórica.Osrudimentosda lendadarwiniana jáesta-
vampresentes–emmenorescalaecompequenas
variações – em todaagrande vagade exploração
geográficaecientíficaquemarcouosséculosXVII
e XVIII. Encontramos amesma combinação de
energia inesgotável e paciência sobrenatural nas
vidas de Lyell, Agassiz, Galton eVonHumboldt
(sobrequemoseupróprioSanchoPança–obotâ-
nico francêsBonpland–sequeixouamargamente
deque«nuncaqueriadormir»).
Esse zelohiperactivo éumacondição sine qua

nondoavançocientífico,mas foi tambémmoldado
pela assimilação deumanova ordem, que pode,
semgrandespiruetasargumentativas, serparcial-
mente atribuída ao paradoxo temporal exposto
pelageologiadeLyell: a curtaduraçãodavidahu-
manaeaeternidadedosprocessosqueacontêm,

emqueresultadosdegrandemagnitudepodemser
geradospormilhõesdecontributos infinitesimais.
Éum lugar-comumlembrarqueDarwinajudou
a expurgar a teleologia da compreensão do ser
humano,masédifícil nãovernasuavidaoesboço
deumateleologiadecurtoalcance:ovislumbrede
umafinalidademetafísicanoseupróprio trabalho,

aliadaànegaçãodeummandatosobrenaturalpa-
raosvastosprocessosqueessetrabalho iluminou.
Onovoevangelhoerauniversal,masnãotranscen-
dental. Emboraevitandoactivamentepolémicas
religiosas,Darwinelevouafasquiaaos futurosteó-
logos.Otemaestáaparentementeesgotadoeédes-
necessário incorrer emtautologias,mas convém
reafirmarque, se a evoluçãonão exclui necessa-
riamentea ideiadeumainteligênciacriadora,pelo
menos reduzsignificativamenteoseupapel: aDi-
vindadeépoucomaisdoqueummanufactureiro
dealgoritmos,agozarumareformaantecipada.
ArelutânciadeDarwinerasensata;aextrapola-

çãodassuasconclusões temocondãohistóricode
conduzir a camposminados.A selecçãonatural é
umadaquelas ideias–comoomaterialismodialéc-
tico, arelatividadeouo4-4-2emlosango– tãoper-
feitamente sintonizadas comoespíritodo tempo,
tão simbolicamente apelativas, que acabampor
providenciar uma fórmula quepermite reflectir
sobre tudo.Masao contrárioda relatividade, por
exemplo, queapenas é entendidapor82pessoas
(se excluirmosPachecoPereira), a simplicidade
da selecçãonatural torna-a acessível aodiletante
– a reacçãooriginal deT.H.Huxley soará familiar
aqualquer leigoquetenha lido trêsartigossobreo
assunto: «Queestupidezdaminhapartenuncame
ter lembradodistoantes!»Comooutrasalterações
deparadigma,odarwinismofoiassiminstrumen-
talizadopara legitimaro ilegitimável.O«darwinis-
mo social» é poucomais do que uma elaborada
metáfora tribal, concebidaparadotar eventos es-
tatísticos imprevisíveis deumanebulosa justiça
metafísica – comose a selecçãonatural existisse
para explicar cientificamente as faculdades que
permitemaalguémacertarno totobola.
A evolução foi umanoção radical,mas denota

um processo fundamentalmente conservador.

Se a evolução não exclui a ideia de uma inteligência cria-
dora, pelomenos reduz o seu papel: a Divindade é pouco
mais do queummanufactureiro de algoritmos.

Quase tudo.Primeiras edições das suas obras,manuscritos, notas pessoais e outros documentos estão acessíveis emhttp://darwin-online.org.uk.

No princípio
era o Verbo TEXTO DE ROGÉRIO CASANOVA

C
A selecção

natural é uma daquelas
ideias, como a relatividade

ou o 4-4-2 em losango,
tão perfeitamente

sintonizadas com o espírito
do tempo, que acabam
por providenciar uma
fórmula que permite
reflectir sobre tudo.
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arwin animalizou os homens.
É justoqueagoraosdarwinistas
precisemdehumanizarDarwin.
Essa é a premissa de uma cele-
braçãopertinente, pelos rigores

docalendário,mas tambémsuspeitapelozelodos
adeptos.Oumuitonosenganamosouodiadonas-
cimentodeCharlesDarwincorreoriscodese tor-
nar feriado religiosoemInglaterra.
O livrodeJanetBrowne,AOrigemdasEspécies

de Charles Darwin, editado recentemente pela
Gradiva,éeficaz: concisão, sentidonarrativoeuma
invulgar capacidadedenãoalienar leitores falan-
do sobreciência (éverdadequeacapaquasedeita
photoshopicamente tudoaperder). Para agrande
parte daspessoas, quenunca leuSobre aOrigem
dasEspéciesatravésdaSelecçãoNatural ouAPre-
servação das Raças Favorecidas na Luta pela
Vida, a figuradoDarwinpermanecemaismítica

doqueexacta.Acumulam-securiosidadesquedão
conta dos estudos paraministro anglicano, uma
mão-cheia de anos passada a bordo do Beagle
e uma sociedade tardo vitoriana às voltas coma
sugestãodeuma inesperada familiaridade entre
humanosesímios.Hoje, eparasuplantaradisper-
são do almanaque, Charles é apresentado em
família. De portas abertas emesa posta para os
desconhecedores.
Conhecemo-lo de «amizades duradouras e […]

casamentounidoe feliz», «humildeegeneroso, […]
de acordo comosvalores tradicionais queapren-
dera emcriança», «pai extremoso», a «trabalhar
complantas […] e passarmais tempo coma famí-
lia»,muito longedomonstrocépticoateuqueator-
mentaosonodasmentesmaisatinadasdacristan-
dade. Conhecemos-lhe os dramasmatrimoniais,
cruzados pelamorte de dois filhos pequenos, vi-
vidosnasurdinadodesencontroreligioso:Emma,

A histórica observaçãometódica de Charles Darwin não
encontrougrandemargemdeprogressonos sentimentos.
Mas 150 anos depois, o negócio é sentimentos.

Numaépoca ondeo instrumentode eleiçãopara
lidar comas forçasda tradiçãoeraaindaa lâmina
daguilhotina,Darwinacolchoouamãedetodasas
revoluçõesnapaciente linguagemdogradualismo.
Aselecçãonaturalestácondenadaatrabalharcom
materiaispreexistentes, amodificaroque já exis-
teatravésde judiciosos incrementos.Éumproces-
socujabelezanãoéapenasestética,masfuncional,
umasucessãode rascunhose compromissos, en-
capsulandoaexperiência acumuladadopassado
e transformandoocorpohumanonumarquivoor-
gânicode sabedoriabiológica – o legadogeracio-
nal, fruto dasnossas respostas hereditárias e de
múltiplos instantesde tentativaeerro, quea ima-
ginaçãoconservadoraaprendeu, pelomenosdes-
deBurke, a venerar. Abiologia émostrada como
umprocesso cumulativo, conduzindonão àper-
feição,masaomelhorquesepodearranjar.
Parachegaraqui,Darwin tevede inventaruma

linguagemnova, alimentadapor inspiradas subs-
tituiçõesretóricas, cujaoriginalidadeémenosvisí-
velnodecorovitorianodasobrascanónicasdoque
nacorrespondênciaenoscopiososnotebooks.Daí
emergeumestilodiferente,dadoadesviosburles-
cos, e comuma insólitapredilecçãopela antropo-
morfização.Orquídeas,escaravelhose iguanassão
interpeladosdirectamenteedotadosdeatributos
humanos, comocarrancudezou indignação.Nota-
-seumaexcentricidademuitobritânica,mas tam-
bémumamentea tactearnodesconhecido,atenta
à interdependênciaentre fauna, floraeobservador,
umamentecapazde intuirapalavra«ecologia»an-
tessequerdeestaexistir comodisciplina formal.
O seumaior triunfo literário é provavelmente

umdiagrama–a célebre ilustraçãoda árvoreda
vida, encimadaporumsimplesmascontundente
«I think»,aindaesempreomelhorVerboacessível
aoserhumano. �

Correspondência. Emwww.darwinproject.ac.uk estão disponíveismais de dezmil cartas que permitem conhecermelhor o cientista.

Um fóssil
chamadoRegina
ou a evolução
de Darwin TEXTO DE TIAGO CAVACO

D
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a esposa, nuncaperderia a fé («as dúvidashones-
tas e conscienciosas não podemser umpecado,
mas sinto […] umvazio doloroso entre nós»). Co-
nhecemos-lhe osmisteriosos achaques pós-tro-
picais («náuseas, […] doresdecabeça recorrentes,
[…] ataquesde vómitos») e «ohorário de trabalho
penosoque impuseraasipróprio».Ficamosapre-
sentados.
Paracomemorarcondignamenteasefemérides

a dinâmica alterou-se. Ao invés de incensar o re-
volucionário empírico revela-se a até agora iné-
ditaabnegaçãoemtodoumalcanceque facilmen-
te suplantaos rigoresdométodocientífico: temos
homemde família (estabilidadeafectivaeprocria-
ção pré-capitalista intervaladas por erupções de
densidade existencial). Nesse sentido a perspec-
tiva biográfica ganhapudores ideológicos e final-
mente almeja a conquistar almasnopúblico con-
servador, a faixa demercado tradicionalmente
adversaaos feitosdarwinistas.

OMundoéumlugardiferente, 150anosdepois
d’AOrigemdas Espécies. Amaneira como uma
leitura apressada da obra acalentou prematura-
menteumaarrumação ideológicaentreseresevo-
luídos, outros a caminho e os restantes nempor
isso, ensinou-nos prudência. Afinal o trabalhode
Darwin foi inspiração para todos, do nacional-
-socialismo alemão aos primeiros capitalistas
americanos. Na ressaca das eugenias de labora-
tório e dos ateísmos sindicais cabe recordar que
aspalavrasdoautorpermanecemactuais.Daíum
novo fulgor da figurahistórica eumnovo engaja-
mentonacruzadacientífica.Osnovosadversários,
odesign inteligenteeocriacionismo, servidosem
molhopastosoporuma imprensanecessitadade
caricaturas, permitemqueos soldados cumpram
umarecrutamaissevera.Contraoobscurantismo
marchar, marchar. Suddenly we’re all so nine-
teenth centuryagain.
Há, todavia, na actualidade, e no que diz res-

peito àefemérideemcausa, umcuriosopercurso
a ser trilhado emmuito inverso à velha tradição
evolucionista. Se, no geral e em linguagem leiga,
o cientistabritâniconosensinouqueobservando
aNatureza a quota da lógica pragmática esma-
gava qualquer resquício de causalidade divina
(a sobrevivência do mais forte, a exigência da
adaptação, a transmutação constante), no parti-
cular, grande parte das evocações contemporâ-
neas são de travo emocional. O próprio conceito
de aniversário, recente eburguês, é dessa ordem
massóumamentemuitodistraídapoderiadeixar
escapar que esteDarwin evoluiu.Menos dedica-
do à antítese entre lógica e sentimento, conquis-
tada nos últimos estertores de uma Britannia
estafadanasuaperenidade imperial.Naspalavras
deJanetBrowne, «a suavozeraaomesmo tempo
deslumbrante, persuasiva, , amigável, humilde e

sombria».Ondeanteshaviarupturaháagoraboas
maneiras. E os tempos ajudam. Sob os augúrios
ecologicamente apocalípticos de umaNatureza
Madrasta resta-nosoapriscodeumBomPaiDar-
win. Não falta quem já conheça a oração de trás
paraa frente.
Eis onde a histórica observaçãometódica do

bomCharles não encontrou grandemargemde-
progresso: nos sentimentos (talvez seja por isso
realmente comovente ler a correspondência com
asuaesposaeperscrutar aí uma inesperadanar-
rativaagostiniana).Aconteceque, 150anosdepois,
o negócio é sentimentos. Se os «nossos pensa-
mentos sãomeras secreçõesdo cérebro»háuma
maneira demostrar queno fundo sóum incurá-
vel românticopoderia afirmar semelhante coisa.
Aprume-se a hermenêutica que é para isso que
após-modernidadeserve.Passaramdois séculos.
Passouumséculo emeio. Tudo se fez novo.Dar-
win is thenewKierkegaard. �

Leituras. EvoluçãoaDuasVozes, editado agora pela Bertrand, coloca emconfronto as abordagens de JoaquimCarreira dasNeves e TeresaAvelar.

Se o cientista
britânico, no geral, nos

ensinou que observando
a Natureza a quota da

lógicapragmáticaesmagava
qualquer resquício

de causalidade divina, no
particular, grande parte das
evocações contemporâneas

são de travo emocional.

O criacionismo
e odesign inteligente,

servidos em molho pastoso
por uma imprensa

necessitada de caricaturas,
permitem que os soldados

cumpram uma recruta
mais severa. Contra
o obscurantismo,

marchar, marchar.
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Joaquim Carreira da Neves, padre

«Darwin é só da Terra»

Oquepodemosaindaaprender comA Origem das Espécies?
MarcaumanovaépocanaconcepçãodaNatureza, anívelbiológicoecos-
mológico.OUniversobiológicoehumanodeixadeser interpretadoà luz
exclusivada féreligiosanumDeuscriadorparaser interpretadoà luzdas
leis científicasdanaturezaqueoriginamasespéciesdabiologianatural
e humana. Darwin parte do princípio da evolução emque as espécies
mais fortes–porselecçãonatural–suplantamasmais fracasao longode
séculos emilénios.Continuaarepresentar, comocientista, opapeldeum
dosmaioressímbolosdoséculoXIX.
Qual é, para si, a principal liçãodeDarwin?
Anívelcientífico,asistematizaçãodasespéciespelaselecçãonatural,par-
tindodomenosparaomais,edomaisfracoparaomaisforte.Darwinviveu
emconstrangimentocontínuoentreocientíficoeoreligioso,posiçãoqueca-
racterizatodooinvestigadorhonesto.Eagradam-measdúvidasdocientis-
tasobreassuasdescobertas: comoexplicaropequenonúmerodeformas
de transiçãonosseresvivos?Comoépossívelqueumórgão tãoperfeito
comoéoolhosejaresultadodetransformações?Darwin lutouatéao fim,
mesmosempoderrespondersatisfatoriamenteaossentimentoshumanos,
acomeçarpelossentimentosreligiososepelaconquistadaverdade,empers-
pectivametafísica,paraalémdoutilitarismomecanicista-causalista.
Evoluçãoe criacionismo– será sempreumarelação impossível?
Seentendermosocriacionismocomoa teoriademilhõesdeevangélicos
cristãos, sobretudoamericanos,que lêemaBíblia, especialmenteos três
primeiroscapítulosdoGénesis,demaneira literalista,arelaçãocomoevo-
lucionismoé impossível. Se, emvezde«criacionismo» falarmosde«cria-
ção»evolucionista,arelaçãoépossíveledesejável.Contraoevolucionismo
absoluto,muitos cientistasdabiologia, paleontologia, etc., apresentam
o reparomaiordanaturezahumananãoseencontrar emevoluçãobio-
lógica.Hámaisde50milanosquepermanececomoé.
EDarwin, ele próprio, estáhojemais pertodaTerraoudoCéu?
Astesesdarwinistasnegamqualquer«desígniointeligente»epensarteleo-
lógiconoaparecimentoedesenvolvimentodoUniverso.Nestesentido,Dar-
winésódaTerra,produtobiológicodeumsistemafechado.Afédoúltimo
Darwinépuramentesecular,materialistaemecanicistadanaturezaedavi-
da.NuncaDarwindiriacomodisseObamanoseudiscursoànação:«Tenho
aconsciênciadequeDeusmechamouparamoldaronossodestino…» �

Teresa Avelar, professora universitária

As lições de um grande cientista

Oquepodemosaindaaprender comA Origem das Espécies?
Éumdosmaiores livroscientíficosalgumavezescritos, um«longoargu-
mento», comolhechamouDarwin.Darwinéhonestonaenumeraçãodas
dificuldadesavencer, e fecundonassoluçõesapresentadasparaasresol-
ver, dandouma liçãodepaciência, determinaçãoe imaginaçãocriadora.
Alémdisso,olivroéescritonumestilomodesto,afável,ocasionalmentepoé-
tico, e semprecompreensívelparaqualquerpessoaquesedêao trabalho
deolercomaatençãodevida.AOrigemcontinuaaserutilizadacomotexto
dereferênciapelosbiólogos.
Qual é, para si, a principal liçãodeDarwin?
Nãosepodereduziraumaúnica«lição»aobradeumcientistadagrandeza
eimportânciadeDarwin.Emprimeirolugar,contribuiudecisivamentepa-
raunificaraBiologia,queeraatéeleumasériedefactosdesconexos:aclas-
sificação,abiogeografia,asucessãodediferentesespéciesaolongodotem-
po,etc.Emsegundolugar,eliminoudefinitivamenteaintervençãodivinana
Naturezae fezcomquefossepossível terumaciênciabiológicacompleta-
mentematerialista.Emterceiro lugar,aopropor,comoprincipalmecanis-
moevolutivo,aselecçãonatural,demonstrouquenãoexistequalquer«pla-
no»deterministanahistóriadavida:estadesenrola-seporadaptaçãolocal,
extinçãoecontingênciasdetodosostipos.
Evoluçãoe criacionismo– será sempreumarelação impossível?
OcriacionismoinicialeraoconjuntodaslendasdolivrobíblicodoGénesis.
NotempodeDarwinjáninguémaceitavaessetextoàletra,aceitava-seque
aTerraeramuitoantiga, equehouveraumasucessãodeorganismosao
longodotempoantesdesurgiroHomem.Noentanto,aindaseacreditava
quecadaespécieactualoufóssilhaviasidocriadadirectamenteporDeus.
N’AOrigemdasEspécies,Darwinpropôsduasteorias:adequeocorreraevo-
luçãopordivergênciaeramificaçõesapartirdeumancestralcomum,eade
queoprincipalmecanismoevolutivoeraaselecçãonatural.Osseusargu-
mentos foramtãoconvincentesque10anosdepoisdapublicaçãod’AOri-
gemaesmagadoramaioriadoscientistasabandonaraocriacionismoeacei-
taraaevolução.Hoje,aevoluçãoemsijánãoéumateoria,massimum facto
tãosólidoeindesmentívelcomoofactodeaTerragiraràvoltadoSol(inicial-
mentesugeridotambémcomoteoriaporCopérnicoeGalileu).
EDarwin, ele próprio, estáhojemais pertodaTerraoudoCéu?
Nãoconsigovislumbrarqualquer significadonestapergunta. �


